
Artur de Azevedo 

O Tribofe 

Personagens que atravessam toda a peça 

 

Personagens episódicos 



high-
Iife, 

O TRIBOFE



(Uns apreciam o panorama, outros conversam, outros escrevem as suas impressões no 
álbum dos visitantes. Cena muito animada.) 

 família. - Ó

 

apontando. - 

a Dona Fortunata. 

choroso. 

a Eusébio. (Dá-Ihe o 
álbum.)

(Tom a o á lbu m , s en ta -se e escreve.)



ao Comendador. - 

(Caindo numa cadeira.) 

erguendo-se com o álbum na mão. - (O comendador 
levanta-se.) (Chamando.) 

(A família cerca-o.) 

lendo com ênfase. - (Ficam todos espera 
do resto.) 

tomando-lhe o álbum. 
(Efetivamente tem escurecido. Muitos 

visitantes saíram durante o diálogo. Outros saem agora apouco e pouco. Alguns apertam 
a mão ao comendador.)



(Mesura.)

.



(Dá-lhe um beliscão. Juca faz berreiro.)

tomando o filho e acariciando-o. (Ao 
comendador.) 

a Juca. 

parte. 





chorando. 

(Vai descendo.)

(Risca um fósforo e desce.)

(Dona Fortunata desce.) (Quinota 
desce.) 

chorando. 

(Empurra-o. Juca desce. Sá ficam em cena Benvinda e Eusébio. Ela vai 
descendo e ele dá-lhe um beijo.)

(Desce. Eusébio desce. A cena fica vazia. Obscuridade 
completa. Música na orquestra. A coluna central do panorama transforma-se num grande 
ramilhete, de onde sai Frivolina, iluminada por um foco de luz elétrica.)

  



(Dança. Cessa a música, e extingue-se o foco de luz. Frivolina vem ao proscênio.) 

erguendo-se indignado. 

Mercúrio... 

Mercúrio 
Tribofe; 

(Sai.)

(Ao ponto.) 

(Toma a peça, percorre-a com os olhos , e res titu i-a ao ponto, 
marcando com o dedo.) 

(Olhando para fora.) 



(Entra, saltando por cima da grade.)

e. b, 
o, bo, f e, fe.

(Bate-lhe com a varinha. Desaparecem os 
cabelos brancos e as barbas de Tribofr.)



sport 



entrando furiosas da esquerda, depois 

(S aem d es es perad os pela d ireita .) 

entrando furioso da esquerda. - 
(Vai saindo e encontra-se com Vieira, que entra da 

direita.)

sorrindo. 



(Mostra um papelinho.)

aparte. 

depois de lera indicação. 

depois 

s aindo da direita. 

(O proprietário vai 
a traves s and o a cen a d a d ireita para a es querd a e cu m prim en ta as pes s oas pres en tes .)

embargando-lhe a passagem. - 

(Cercam-no.)



muito calmo. 

(Sai.)

enquanto ela passa. 



tirand o u m apito d o bols o. 

(Sai pela esquerda.)

(Vão saindo pela direita, e entra Eusêbio com a família; dão-
lhes passagem)

(Saem.)

(Lendo.) 

(Vai sain

chorando e batendo o pé. - 

(Sai com o filho pela esquerda.)



(Senta-se e fecha 
os olhos.)

(Dona Fortunata ressona.)

(Pausa.) É

(Vai abrira carta e arrepende-se.) 



(Abre a carta .) 

lendo a carta. - 

lendo. 



(Da a carta a Benvinda. - À parte.) 

parte. (Alto.) 
rasgando a carta. - 

parte. - 

acordando. 

(S aem tod os .)

saindo por último com Juca pela mão. 

vestida de homem, 



(Apertando-lhes a mão.) 

(Sai.)

num tom de desabafo. - 

, 

(Saem. Mutação.)   



depois depois depois 
 (Ao erguer o pano há grande movimento em cena. Os compradores e 

vendedores d e títu los cruz am -se em todos os sentidos.)

(Entrada de oito Companhias, acompanhadas por oito Bancos.) 

dollars, 

(Entra o Câmbio a dançar, e coloca-se no meio dos Bancos e Companhias.)



dançando em redor do Câmbio.

(Saem os Bancos, as Companhias e o Câmbio sempre a dançar. Continua o movimento no 
fundo do teatro. Entram Frivolina e Tribofe.) 

ao maluco, que vem ao seu encontro. - 

pondo-lhe a mão na boca. 



(Com orgulho.) (Tribofe e Frivolina 
afastam-se.) 

(Mostra-o.) 

(Mostra 
um embrulho.) 

(Sai.)

(Frivolin a e Tribofe afas tam -se para o fundo, apregoando os seus papéis, e desaparecem.) 

depois 

entrando, a Ernestina, que o segue. - 
du jouise.



(Sai.)

consigo. 
collante... 

(Saindo.)

entrando e encontrando-se com Gouveia. 

meio frio. 



parte.) 
(Desaparece. Gouveia vai saindo, e encontra-se com Eusébio, 

que entra, acompanhado pela família.)

(Chamando.) (Cercam todos o 
Gouveia.)

(Apertam-lhe a mão.)

(Abraça-o.)

atrapalhado. (À parte.) 



parte. 

(Sinal de que os hotéis estão cheios.)... 

(À parte.) 



baixando os olhos. 



(À parte.) 

(Dá o braço a 
Quinota.)

querendo separá-los.- Mas....

saindo. - 

(Saem.)

depois depois 

(Vendo Anacleto, que passa chorando.) 

 



sem poder falar. 
(Recua e treme.)

(Abre-lhe os braços.)

com energia. (Outro tom.) 

(Anacleto e Ambrósio saem.) 

(Frivolina e Tribofe afastam-se para o fundo. Música na 
orquestra. Entra da d ireita a Febre Am arela , com preparos d e v iagem .)

ao fundo, depois 



(Vai saindo; entra a Varíola, também com preparos de viagem.) 

(Apertando-lhe a mão.) 

(Apertam-s e as m ãos , e s aem , a Febre Am arela pela d ireita e 
a Varíola pela esquerda. Cessa a música.)

(A Liberdade entra, e Tribofe, Frivolina e os figurantes descem com ela ao proscênio.) 

(Respirando.) 



(Aponta para o 
fundo. Música. Mutação.)

(Os personagens que estavam em cena afastam-se. Os Estados do Brasil, que 
apareceram com a apoteose, descem e formam posições plásticas em roda da Liberdade, 
que ocupa o centro da cena.) 

Hzgh-Life.

(Entram ruidosamente, trazendo cada um o seu diploma de cocheiro na mão.) 

pro formula! 



ao Visconde de C. - 

calem bours.

(Repetem o coro e saem.)



parte. 

com lirismo. - 

(Olhando para 
o bast'idor.) (Foge.)

acompanhando-o. (Sai correndo.)

que é a primeira a aparecer. -

(Correndo e gritando.) 

indo agarrá-la pela saia. Ó 

abraçando o pai. 



(Beija-lhe os olhos.)

puxando Eusébio de parte. - 

baixo. 

 

(Seguindo Benvinda.) (Benvinda 
volta-se.) 

(Assestando uma marquise.) 

dando-se ares e sibilando os ss. - 

mudando de tom. 



(Assestando a marquise.) 
(Sai gingando.) 

depois Juca, 

que fica em cena a rir-se às gargalhadas, mas de repente se põe muito sério. - 

(Bulha. Atravessa a cena um grupo de estudantes, e entre eles Juca.)

(Vai buscar o filho pela 
orelha. Os outros estudantes saem, dando vivas.)

grève!

Grève!



(Saindo a correr e a gritar.) 

(Quer correr e muda de resolução.) 
grève! 

que entra cantando, e acompanhando-se â viola.

(Toma-lhe a viola e canta.)

(Tomando a viola e cantando.)

à parte. (Toma a viola e canta.)

toma a viola e canta.

mesmo jogo de cena.



(Eusébio vai responder na viola. Sotero toma-lhe o instrumento.) 

(Dá-lhe 
uma nota.)

guardando a nota - 

(A parte.) (Sai.)

só, tirando a nota da algibeira e examinando-a. 

(Cantando 
viola.)

(Sai.) 

vestidos ambos de pelotares do Fronton Fluminense. 



 

depois .

 atravessando a cena. - (Esbarra em 
Tribofe.)



(Sai.)

(Entra Zé, acompanhado pelo Barão.) 

Zé 



(Bate num embrulho que traz na mão.) 



ao Barão. (O Barão, em vez de 
responder, consulta Zé com o olhar.)

(Ao Barão.) (O Barão obedece.) 

(O Barão obedece.) (O Barão 
obedece.) (O Barão obedece.) 

(O Barão continua a dançar.) (O Barão fica imóvel.)

- (Zé diz-lhe um segredo.) (Cumprimenta-o.)

(Ouve o segredo de Zé.) (Cumprimenta-o. Depois 
passa-lhe a mão pela cintura, e leva-o à parte.) 

com o mesmo jogo de cena. - 

ao Barão. - 
(O Barão interroga Zé com o olhar.)



. - 

( O Barão sai; Zé acompanha-o com a vista.)

(Zé sai.)

(Música na orquestra.)

(Vendo o Câmbio que entra.) 

(Sai.) 

(Saem. Mutação.)

z 



(Caem algum as m oed as . Tod os s e a tiram a elas e lu tam para apanh á-las, à exceção das 
duas velhas.) 

País...

País: 

(Saem as duas velhas.)

m u ito janota , d e braço d ad o a 



(Apanha um nickel e queima os dedos.) 
(Gargalhadas.) 



parte, enquanto Ernestina se afasta um pouco, 
examinando o paredão.) .0... 

voltando. - 

(Vão saindo e encontram Tribofe e Frivolina que entram 
disfarçados em garotos.)

a Eusébio. - 

(Saem Eusébio e Ernestina.)



(Rola dinheiro no paredão. Todos, inclusive Tribofe e Frivolina, se 
atiram às moedas, e lutam.) 

depois entrando 
descadeirado. - 

(Gemendo) - 

(Sentindo uma pontada.) 

(Com a 
dor.) 

(Sai.)



que tem entrado. - 

(Sai.)

que não fala, 

(Atravessa a cena, correndo, o condutor de bonde, perseguido pelos dous soldados.) 

(Segura um dos soldados.) 

(Sai apitando.) 

(Entra a 
Im prens a Flu m inens e.) 



depois 

Tempo, 

Jornal do Commercio, 

Jornal do Commercio 

Jornal do Brazil, 
Jornal do Commercio.



(Música na 
orquestra.)

atravessando a cena.

(Sai.) 

(Sai. Neste momento caem 
algu m as m oed as . Tod os s e precipitam s obre elas, mas entram algumas praças de Policia, 
e todos fogem. Mutação.)

sportman, sportman, 



soirée 
balancez,

balancez 

sport?

(Afastam-se 
passeando.)

rindo-se. - 

baixo. - 



à parte. - 

onde?(Tomando-o pela mão.) (Afastam-se.)

debentures 



debentures 

(Voltam Dona Fortunata e Juca.) 

parte. 

(Saem.)

depois 

passando e acotovelando Benvinda. - 

assestando a marquise. - 





(Saem.)

atraves s and o a cen a d a d ireita para a es querd a.

(Sai.) 

depois 

(Tribofe entra disfarçado em bookmaker, rodeado de compradores, vendendo pules, 
recebendo dinheiro de uns e outros.) 

(Vindo ao proscênio.) 



(Baixo.) 

sans façon, 

(Sai, acompanhada por Tribofe).)

(Abre o guarda-chuva.) (Começa a chover 
muito.) (Foge pelo outro 
lado.)

correndo atras dele. 

aparecendo. (Corre atrás de Eusêbio.)

aparecendo. (Corre a trás d e Don a Fortun a ta .)

aparecendo. (Corre.)

aparecendo a chorar. (Corre.)

entrando. 



recuando assustado. 

(Agita a sua varinha. Forte na orquestra. A 
estatua anima-s e; o corpo e a ves tim en ta d e João Caetano tom am as cores n a tura is .)

distendendo os membros. - (S a lta d o ped es ta l 
e vem ao Proscênio.) 

Sinos de Corneville.

depois, sucessivamente, depois 
mais quatro 

entrando da direita

 

entrando da esquerda



entrando da direita

entrando da esquerda

saindo de trás do pedestal da, estátua

saindo da cúpula do ponto

(Aparecem mais quatro Gaspares de diversos lados.) 

(Os 
Gaspares saem cantando e dançando.)

Frei 
Satanás!



entrando. - 

(S a i Frei S a tan ás .) 

O Grude, 

Viagem ao Parnaso, 

(Im ita o a tor Brand ão n a 



Bug-]argal, Carmosina Condor. 

Bug-Jargal; Carmosina Condor!

O Guarani...



(Saem dançando.) 

Cavalleria Rusticana Dona Branca.

Cavalleria Rusticana 

Dona Branca?

(Entra Dona Branca. O pequeno dialogo que se segue é meio cantado, com 
acompanhamento de orquestra.) 



(Sai.) 

entrando alegremente. - 

falando no mesmo tempo. -



(Sai.)

Companhia Gargano. 

Una notie in Venezia.

I Granatieri!

Un a notte in Venez ia!

Lo zingaro barone!

Un a notte in Venez ia!

Gasparone!

- Un a notte in Venez ia!

La gu ard ia nottu rn a!

interrompendo-a. - Un a notte in Venez ia?... (A Companhia Gargano 
foge.)

Granatiere.



(A Companhia Maresca sai dançando.) 

que entra, vestido de cozinheiro. - 

Parbleu! 

menu.

menu?

splendide! La Soupe l'Oignon, pochade 
Beefteck aux pommes, Porção sortida, vaudeville 
Uma pá do gelo, pièce à spectacle Le...

interrompendo-o. - 

(Ouvem-se vozes.) 



que o trazem em triunfo.

(Ruidosa salva de palmas.) 

(Corre para ele. Visconti sai, correndo. João Caetano sai perseguindo-o.)



depois o 

(Agita a varinha. Forte na orquestra. A estátua 
reaparece.) 

(Música.) 

entrando da esquerda.

(Sai pela direita.) 

 

(Saem. Mutação.)

(Castelvecchio tem nas mãos uma balança e uma 
grande ruma de papéis.)



declamando. - 

(Saem)

Castelvecchio, só. - Que vou eu faz er d e tod a es ta papelad a? 

dirigindo-se a Dona Fortunata. 
debentures...

mostrando a papelada e a balança. 

(Castelvecchio afasta-se.)



apregoando. - debentures 

(Saem.)

de braço dado a 

contente. - 

(À parte.) 



(À parte.) 

parte.) 

a parte. 

(Sai. Entra Gouveia sem ver Ernestina, que vai 
s a ind o. Traz o fa to velho, as botas rotas, a barba por fazer, um aspecto geral de miséria e 
de desânimo.)

saindo, à parte. (Sai.)

depois 

vindo ao proscênio. 

debentures!

aparecendo. 



(Tirando dinheiro do bolso.) 

(Dá-lhe dinheiro.)

debentures!

(Sai.)

depois 

. 
(Vai 

saindo, e encontra-se com Eusébio, que entra cabisbaixo.) 

atrapalhado . (À parte.) 

vivamente. 
(Passando.) 



furioso. - 

(Com uma idéia.) 

parte.) 
(Alto.) 

(Saem.)

depois o depois o 

entrando. - 



entrando. - 

idem! 

(Música.)

entrando.

(Sai.) 

entrando, com um saco vazio na mão. - 

à parte. - 



(Sai.) 

(Arrependendo-se.) 
(Consultando relógio e dando um pulo.) 

(Sai correndo.)





(Indica um quadro de dous palmos), 

debentures...

apertando-lhe a mão. - 

(Saem os dous filantropos.)

O Tempo.

O Tempo!





(O 
Tempo sai.)

(Cu m prim en tam e s aem .)

depois a 

entrando da esquerda, com preparos de viagem. 
(Vai saindo, e encontra-se com a Febre Amarela, que entra da 

direita, também com preparos de viagem.) 

(Apertando-lhe a mão.) 

(Apertam-se as mãos e saem, a Febre Amarela pela esquerda e a 
Varíola pela direita.)

depois 



(Arranca-lhe a rolha da boca.)

furiosa. 

(Sai, vociferando sempre.)

(Entrada do Batalhão Tiradentes.) 

(Evoluções. Mutação.) 

depois o 

(Ao levantar o pano ouve-se bater palmas.) 

entrando da direita. 

entrando da esquerda. - 
(Dá-lhe o recibo.)

(Tira do bolso 
dinheiro e dá-lho.)

depois de contar. - (Guardando o dinheiro.) 



(Sai.)

depois 

entrando a correr. - 

Uucasaz correndo.) 

(Entra Quinota.) 

contente. 

depois 

da porta. 



tomando o pai pela mão. - (Tomando Dona Fortunata pela mão.) 

abraçando-o. 

(Vai buscar Gouveia pela mão. Gouveia entra manquetando.)

a Quinota. - 

(Beija-o.) 

aí.

(Quinota vai buscar Benvinda, que 
entra, a chorar, vestida como no primeiro quadro.)



de olhos baixos. 

(Benvinda sai.)

baixo a Dona Fortunata. (À 
parte.) 

(Saem Juca, Eusébio e Dona Fortunata. Quinota vai saindo e Gouveia 
puxa-a pelo braço.)

couplet 

couplet, 
(Vindo ao proscênio.) 

(Apontando para o fundo) 

 


